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 PRÓLOGO


			— Outra onda de proa!


			Em segundos, o navio pesqueiro levantou a proa a quarenta e cinco graus, para depois quase enfiar o bico na água. Dessa vez, a água lavou a embarcação com tanta força, que até uma rede foi jogada no mar.


			— Peguem os salva-vidas!


			— Peguem os salva-vidas!


			Todos estavam desesperados com a intensidade daquele mar perdido que alcançou o barco. Estava difícil até para se manter em pé no escorregadio convés. Houve um corre-corre daqueles quando se ouviu um berro:


			— Protejam-se! Vagalhão vindo para a popa! É graaandeee! Protejam-se!


			— Tire do piloto automático para corrigir o rumo, e acelere tudo o que der.


			— Eu não consigo! Eu não consigo tirar do automático! O leme não responde! Parece que quebrou alguma peça! 


			O mestre corria até a escada do passadiço quando aquela maldita onda atingiu violentamente a popa. Sem capacidade de governo, o barco foi lançado à frente, planando na vaga gigante como se estivesse surfando, para depois se inclinar e tombar à direita. Lentamente, começou a afundar. O terror foi generalizado, com clamores a Deus e a todos os santos. 


		




		

			
 CAPÍTULO UM


			EM TODOS OS ARREDORES de Póvoa, existem vilas de pescadores nas quais foram construídos alguns faróis. Eis que, na região, o fundo do mar foi geograficamente desenhado por muitas saliências, principalmente perto das encostas localizadas em suas pontas avançadas para dentro do Oceano Atlântico, como era o caso da Vila do Cabo de São Tomé, que recebeu da natureza uma linda extensão de pedras e terra, recoberta por vegetação nativa colorida de verde, com flores amarelas que contrastam com os rochedos negros que as margeiam. Nas milhas náuticas próximas da paradisíaca vila, abaixo da linha d’água, às vezes muito próximas da superfície, se encontram algumas plataformas de pedra que oferecem potencial risco à navegação. Dizem os mais velhos que a região é um cemitério de navios que sucumbiram ao trombarem com essas rochas, também chamadas de “lajes”. D’outro mote, esses planaltos, rochosos e submersos, servem de habitat para variadíssimas espécimes de algas, peixes, polvos, moluscos e crustáceos, utilizados na alimentação humana. Para evitar a perda de outros navios e, consequentemente, que mais vidas fossem ceifadas, no alto do morro da Vila de São Tomé foi construído um majestoso farol que, com luz forte e lentes potentes, é capaz de iluminar os pontos perigosos, até mais de vinte milhas. O centenário Farol de São Tomé tem uma torre de vinte e nove metros de altura, posicionada a setenta e cinco metros do nível do mar, que fora edificado com areia, conchas e pedras aglutinadas com óleo de baleia. 


			O Farol de São Tomé divide as duas mais belas praias da região. Uma charmosíssima, na pequena baía do lado esquerdo do farol, que tem só trezentos metros de extensão, encravada no meio das rochas que cobrem os morros nas suas extremidades. A Prainha do Farol é coberta por areias brancas, finas e soltas. Suas águas são revoltas, porém, cristalinas. Por tudo isso e mais um pouco, ela sempre foi o paraíso dos banhistas. 


			Do outro lado do morro do farol, depois de uma muralha de rochas que desce pelo seu lado direito, se junta a Praia do Lourenço, que é também conhecida como “Praia dos Pescadores”. A areia é mais grossa e, o mar, principalmente no canto da praia, salvo nos dias de vento sul, tem poucas ondas, o que facilita a saída das embarcações. A sua extensão é quase dez vezes maior do que a da Prainha. Começa no canto onde estão os ranchos de pesca, e termina em uma ilhota do lado oposto, que, na verdade, é outra pontinha de pedras que avança da praia para o mar. Na maré alta, o oceano invade a faixa de areia entre as pedras e o continente, fazendo parecer que aquela pontinha seria uma pequena ilha. Talvez por isso, os habitantes da região passaram a chamá-la de “Ilhota”. Nesses ranchos da Praia do Lourenço, os pescadores guardam seus barcos, redes e todos os materiais utilizados pelos homens do mar nos seus trabalhos diários. Os barcos ainda são de madeira, um pouco rústicos, com o casco arredondado e com tábuas que se encaixam umas sobre as outras, imitando as escamas dos peixes. Essas pranchas se juntam na popa em forma de bico, tal qual a proa. Medem até dez metros de comprimento, sendo que a parte central se expande por uns dois, possibilitando a pesca de peixes maiores. Com esse casco esguio, essas embarcações são muito aerodinâmicas, e ganham agilidade para fazer rápidas manobras e vencer a arrebentação das ondas. Sem contar que necessitam de menos motorização do que outros barcos do mesmo porte, pois lhes bastam motores estacionários a diesel, de um só cilindro, com refrigeração feita pela própria água do mar. A partida é acionada por meio de uma manivela ou pelo puxão de uma corda. Essas rústicas embarcações são capazes de levar os pescadores até o mar azul, distante da costa mais de cinco ou seis milhas. 


			A Prainha e a Praia do Lourenço são muito próximas, e tudo na vila acontece no meio delas, onde foram edificadas as moradias, que são um conjunto de pequenas casas de no máximo três dormitórios. A maioria  têm paredes coloridas em tons verde e vermelho, já desbotadas pela ação implacável da maresia e do Sol forte. Quase todas estão dispostas nas ruas de chão batido, pois a única  pavimentada é a da frente da Prainha. Como as duas praias são próximas, poucos veículos circulam na vila. A locomoção é feita com o movimento dos próprios pés, até porque basta atravessar o morro para ir de uma para a outra.


			Durante anos, a pesca foi a principal atividade dos habitantes da vila, mas, sempre de maneira artesanal. Os pescadores, conforme a época do ano, da praia mesmo lançam suas redes ao mar, em busca dos peixes que se aproximam da costa, praticando a conhecida pesca de arrasto manual, que é um subtipo de pesca costeira em que, no meio, a rede tem uma forma de funil e é puxada para a água por um barco a remo, para fazer o cerco e depois ser recolhida pelas mãos dos pescadores. Nas épocas em que os peixes escasseiam, os pescadores da vila saem da praia em direção ao alto-mar com seus barcos, muitas vezes enfrentando o oceano revolto. Há muito tempo se fala na construção de um porto ou talvez até de um trapiche, mas, o anseio dos pescadores esmorece pela inércia da classe política. Por isso, se aventuram no mar, empurrando seus barcos de madeira até que flutuem, para depois, rapidamente, saltarem para dentro e arrancarem com a força que lhes permita vencer a rebentação marítima. 


			Mas, essa linda Vila de São Tomé foi perdendo o seu foco pesqueiro para o turismo, que invadiu a cidade. Surgiram restaurantes, pousadas, hotéis e lojas de souvenirs, além de uma agradável e divertida vida noturna. A pesca artesanal, que sempre predominou por lá, passou a servir somente para alimentar os frequentadores dos restaurantes da localidade. 


			Os nomes das filhas de Nenéco e Belinha, por opinião da mãe, seriam inspirados em flores. A primeira recebeu o nome de Violeta. Porém, quando nasceu a segunda, a escolha foi mais complicada. 


			— Belinha, Flora é a deusa da primavera e das flores, enquanto a rosa tem espinhos. Sem contar que rosa sempre tem ligação com paixão e amor.


			— Mesmo com espinhos, rosa é a mais bela, doce e perfumada.


			— Mas, quando se fala em rosa, não se fala em amor purinho, pois sempre está atrelado ao sexo. Por isso, com esse nome, aqui na Vila do Farol de São Tomé ela vai acabar tendo ligação com o erotismo.


			— Não seja maldoso. A rosa é a flor do amor! Vocês homens é que só pensam em sexo! 


			Nenéco acabou vencido, e o nome da segunda filha foi Rosa.


			As duas herdaram a beleza da mãe, porém, eram diferentes no cabelo e na cor dos olhos. Violeta, como pouco se expunha ao Sol, tinha a pele clara. Usava cabelos curtos, levemente alourados, e o seu rosto foi adornado por dois olhos verdes-claros. Rosa tinha a pele bronzeada pelo Sol, cabelos castanho-escuros longos e ondulados, cílios grandes, lábios carnudos e um marcante par de olhos marrom-dourado. Como as duas tinham nomes de flores, diziam que Belinha tinha um jardim dentro de casa. As duas foram educadas com rigor, mas, possuíam gênios bem diferentes. Enquanto Violeta era tímida e caseira, Rosa era totalmente extrovertida. Se a Dona Belinha deixasse, ela ficava mais tempo com as amigas do que em casa. Na escola, as duas adolescentes também tinham hábitos diferentes. Enquanto Violeta custava a se enturmar e dedicava mais tempo à leitura, sua irmã caçula era muito serelepe e liderava um grupo de meninas que andavam sempre de namoricos.


			O garoto mais cobiçado por elas era o Martin, filho de Abrão, conhecido por seu Brão, e de Carlota, a quem chamavam de Lolota. Brão e a esposa eram moradores que se consideravam nativos da vila, pois ali se estabeleceram na segunda metade do século passado, vindos da região de Morretes, em busca da pesca. 


			Martin era um garoto esbelto e o mais alto da gurizada. Seus olhos verdes contrastavam com a pele  morena, não por natureza, mas, pelo Sol que a bronzeou. O que sempre o destacou foi uma marca de nascença, na cor branca, com formato de um coração, que possuía no lado esquerdo do peito. 


			Certo dia, o grupo das meninas estava analisando o perfil de cada garoto da vila quando Rosa, demonstrando desconsideração por Martin, opinou:


			— Eu jamais vou querer namorar esse tal de Martin, pois ele nunca vai ser de uma garota só. Com dois corações, ele se apaixonará por duas garotas. Isso a gente já vê quando vai espiar na domingueira. Nunca fica com uma menina só. 


			— Não sei não, Rosa. Quem muito esnoba quer comprar! — arrematou a amiga Benedita.


			— Também acho isso, pois já vi como você olha para ele — disse a prima Domingas. 


			— Vocês estão loucas. Acho que vocês é que estão a fim do Martin.


			Rosinha, Benê e Minga, como ainda não haviam soprado quinze velinhas, não tinham permissão dos pais para frequentar as domingueiras. Contudo, sempre ficavam do lado de fora do salão assistindo aos namoricos. Rosa era a que mais demonstrava indignação por não poder dançar com os garotos naqueles bailes das tardes de domingo.


			— Não consigo entender a Violeta. Ela já tem mais de dezesseis anos, mas, não gosta de vir aqui dançar. Se eu pudesse, não perderia essa alegria.


			— Você está louca para poder dançar com o Martin, né? — provocou Benê.


			— Jamais. Nem que ele fosse o único garoto da vila.


			Um dia, a professora organizou uma peça teatral e misturou os alunos das classes superiores com os das inferiores. Rosinha acabou sendo o par de Martin. Os dois gostaram, pois os olhos dourados bateram com os verdes. Pareceu ter dado alguma liga. Mais tarde, Minga disse:


			— Rosa, eu vi aquela troca de olhares entre vocês dois. Estou vendo que a Benê tinha razão quando disse que você está arrastando uma asinha por ele.


			— Parem de pegar no meu pé. Eu apenas estava desempenhando o meu papel. Reconheçam que sou uma artista.


			Porém, a troca de olhares foi se intensificando, até que um dia os dois se encontraram sozinhos no alto do morro do farol. Ela sentiu as faces ficarem aquecidas quando ouviu:


			— Rosa, estou encantado com os seus olhos da cor de mel. Vamos namorar?


			— Martin, você sabe muito bem que a minha mãe não permite que eu namore antes dos dezesseis anos. Se ela souber que você fez essa proposta, nós dois vamos receber uma boa bronca.


			— Ora, esta vila não é muito grande, mas, podemos namorar escondido. É só guardarmos segredo. 


			— Verdade, mas, vai ser difícil esconder das meninas, né?


			— É só você não contar nada para aquelas duas fofoqueiras.


			Os dois se aproximaram, e furtivamente Martin deu um selinho na boca de Rosa, que não se conteve e instintivamente correspondeu, sem saber como agir. Quando afastaram os lábios, sentiu uma sensação agradável, e não conseguiu disfarçar a surpresa. O beijo proibido misturou felicidade com a sensação culpa. 


			O namorico foi escondido de Benê e Minga por pouco tempo, mas, mesmo após as duas terem conhecimento, prometeram e cumpriram os votos de segredo.


			

			


			Os beijos e as carícias foram ficando cada vez mais calorosos e apaixonados, mas, Rosa nunca permitiu que Martin ultrapassasse os limites, pois fora educada para casar virgem. Foram dois anos de amor escondido. Ambos não aguentavam mais manter segredo sobre a paixão que sentiam um pelo outro. 


			— Chega de namorar escondido. Eu vou fazer dezoito e, você, dezesseis! Vamos enfrentar a dona Belinha.


			— Não, meu coração querido. Deixa, que eu vou preparar o terreno primeiro — disse Rosa, acariciando a marquinha no peito de Martin. 


			Os dias passaram sem que ela tivesse coragem de falar com sua mãe, até que Martin deixou de acatar o pedido de Rosa e apareceu na casa de Belinha, dizendo:


			— Do… Do… Do… Dona I… Is… Isabel…


			— O que é isso, rapaz? Você está nervoso? Pare de gaguejar! Você está tremendo mais do que folhas ao vento! Desembuche logo! — interrompeu Belinha.


			— Do… Do… Dona Isabel, não sei se a Rosa já contou, mas, eu e ela estamos apaixonados. Quero pedir permissão para cortejá-la!


			Rosa, que vira a aproximação do garoto, só ficou espiando, pensando Eita, rapaz atrevido! A mãe vai ficar sabendo que eu estou namorando antes de eu contar para ela!


			Dona Belinha encarou o rapaz, o olhou de alto a baixo e disse: 


			— Você é o filho da Lolota, não é?


			— Sim, Dona Isabel.


			— E você me conhece como Isabel? Todo mundo me chama de Belinha! 


			Martin sentiu um calorão no rosto e sequer respondeu, mas, Belinha foi logo dizendo: 


			— Sim, você é o garoto Martin. Mas, espera aí! Vocês ainda não são muito jovens para sair por aí de mãozinhas dadas? 


			— Dona Belinha, eu já tenho quase dezoito anos, e a Rosa vai fazer dezesseis. Não somos mais crianças! 


			— Agora você vem me dizer que, com menos de dezoito e ela, que nem tem dezesseis, já têm muito miolo na cabeça? A Violeta já tem dezoito e não tem namorado. 


			— Ora, dona Belinha, só queremos namorar e, para isso, já temos miolos na cabeça, sim! A minha mãe começou a namorar o meu pai quando ela tinha quatorze, e casaram dois anos depois. A Rosa já vai fazer dezesseis!


			Belinha abaixou a cabeça e relembrou que havia começado a namorar o Nenéco antes de completar quinze anos. Levantou os olhos e disse:


			— Já vi que não dá para discutir com você. E, pelo jeito, a Rosa já está com a cabeça feita! — Ela se virou para trás e chamou: — Rooosaaa!


			Depois que filha se aproximou, Belinha olhou para os dois e, com o dedo indicador em riste, falou:


			— Tudo bem. A minha cabeça está me dizendo para deixar, mas, quero que vocês me prometam uma coisa: nada de agarramentos por aí! Não quero ver a Rosinha malfalada.


			Três meses depois da autorização da sogra, Martin deu um xeque-mate nela, pois foi buscar Rosa em casa e, na frente de Belinha e Nenéco, entregou um pacotinho enfeitado com papel de presente, dizendo:


			— Rosa, abra. É para você.


			

			


			A menina abriu a caixinha, encontrou um par de alianças de ouro e emudeceu. Porém, Belinha, assustada, disse:


			— Isso é um pedido de casamento? Estão levando esse namorico muito a sério. 


			— Não, dona Belinha. Nós queremos nos casar, sim.


			— Por acaso você tem algum trabalho que lhe permita sustentar uma casa? E onde você conseguiu dinheiro para comprar estas alianças?


			— Eu tenho rendimento, sim. Mesmo estudando, eu consegui tempo para pescar com o meu pai. Agora que já tenho dezoito anos, vou passar a pescar em tempo integral. O seu Nenéco, que também é pescador, pode imaginar quanto eu vou ganhar. Não vai ser muito, mas, me permitirá sustentar uma família. 


			— Você vai abandonar os estudos? Gostaria que a Rosa se casasse com alguém que tivesse um diploma universitário.


			— Mãe! O pai, o Seu Brão e tantos outros aqui da vila não estudaram em nenhuma faculdade, mas, conseguiram dar uma vida confortável para as suas famílias. O Martin já terminou todos os estudos que são oferecidos na Vila de São Tomé. O importante é que sejamos felizes. 


			— Isso é verdade, querida, mas, eu, um dia, vou concretizar o meu sonho, que é pescar em um daqueles grandes barcos que chegam a caçar mais de cem toneladas de peixes. Aí ganharei bastante dinheiro. 


			— Espera aí, Martin Silveira! Já não conversamos sobre isso? Não vou casar com um homem que vive fora de casa e que tem uma mulher em cada porto. 


			— Querida, eu serei somente seu para sempre. Nunca haverá outra mulher entre nós dois.


			— Tem mais uma coisa: eu não quero ficar viúva. Esses barcos são muito perigosos. Volta e meia, afunda um, levando muitas vidas.


			— Mas… 


			— Nem mas, nem menos, Martin. Estou terminando com você — disse, arremessando a caixinha com as alianças nos pés dele.


			Enquanto Martin se afastava sem sequer se despedir, Belinha disse:


			— Está vendo, Rosinha?! Isso nem começou e já acabou. Bom para você. Vê se acha alguma coisa melhor.


			 Passaram dias em que Martin não foi visto circulando pela vila. Rosa estava nervosa e apreensiva, mas, não queria dar o braço a torcer. Não correu atrás do ex-namorado, mas, circulou bastante por perto da casa dele, e não o viu. Também não perguntou por ele a ninguém, porém, recebeu notícias por Benê.


			— Meu pai disse que o Martin está pescando direto. Sai de madrugada e só volta ao anoitecer. 


			— Por que você vem me contar isso? Eu nem quero saber dele. Nós terminamos, e ponto final.


			— Menina orgulhosa e teimosa. Você ama o Martin. Não o deixe escapar! Cuidado. Ouvi falar que tem fila de garotas batendo à porta dele. Você vai perdê-lo para sempre.


			— Benê, quem o largou fui eu, e, se eu o larguei, tá largado! Não adianta insistir.


			Mas, Rosa passava as noites sem dormir, encharcando o travesseiro de lágrimas. Foram mais de dez dias nessa lamúria silenciosa. Contudo, certo dia ela perguntou a Benê:


			— Você tem notícias dele? Está com outra?


			— Como já lhe disse, tem algumas sirigaitas dando em cima dele. Larga desse orgulho e fala com ele antes  que seja tarde. Quer que eu faça o meio de campo?


			— Não. Se é para falar com ele, falo eu mesma.


			Num final de tarde, Rosa vestiu a curtíssima sainha vermelha que ele adorava, se perfumou e foi até a casa do rapaz.


			— Dona Lolota, o Martin está em casa? 


			— Não! Chegou da pesca e saiu. Talvez tenha ido na casa da Benê, que deixou um recado para ele. Você quer que eu dê algum recado?


			— Não, Dona Lolota. Eu só vim entregar um recado, mas, não é nada sério. Nem precisa falar para ele que eu estive aqui. 


			Voltou em direção à sua casa, furiosa e pensativa: Quer dizer que uma das sirigaitas é a própria Benê?! Safada! Perigosa! Falsa! Não vou agora dar uns tapas na cara dela para não encontrar o desgraçado. Em casa, se recolheu em seu quarto sem dar explicações para a mãe. Mas, enquanto chorava, ouviu a voz de Martin. 


			— Violeta, posso falar com a Rosa?


			— Não sei se ela quer falar com você.


			— Mas, tente! Eu preciso dela.


			Rosa não contou mais nenhum segundo e, antes que a Vi saísse do lugar, ela já estava correndo para os braços do namorado.


			— Martin, coloca aquela aliança no meu dedo, por favor. — Ela o abraçou e beijou a sua boca, na frente de sua mãe e de Violeta.


			— Martin, agora com esse amasso na frente da casa, é melhor você colocar logo a aliança no dedo dela. Senão vai dar um falatório… 


			Rosa já era uma mulher feita. Media 1,65 m e possuía pele amorenada pelo Sol, corpo escultural, seios delineados, cintura fina e pernas muito bem torneadas. Com certeza, era a garota mais cobiçada da Vila do Farol. Porém, o seu coração já havia sido conquistado por Martin.


			Já o noivo havia sido criado dentro do mar e aprendido todo o ofício da pesca com o pai. Martin era um belo homem, que media 1,80 m. Seu corpo era musculoso, com porte atlético, e sua pele era bronzeada pelo Sol forte que lhe açoitava nos dias de pescaria. Esse conjunto de qualidades, somado aos seus belos olhos verdes-acinzentados e à enigmática marquinha em forma de coração, fazia com que fosse o jovem mais desejado da região. 


			Em um domingo, depois do almoço na casa de Dona Belinha, os dois atravessaram a rua na frente de casa e entraram no portão do farol. Rosa o foi conduzindo por entre as pedras, por um caminho estreito e sinuoso, descendo até uma plataforma de rochas negras diante do mar. No fundo daquela superfície plana, a violência das ondas havia vencido o rochedo e formado uma caverna, cuja entrada  parecia um grande arco. Na frente daquela abertura, havia uma pequena lagoa formada pela água da maré cheia, que já havia vazado. Agarradinhos, motivados pelo desejo, se beijaram muito. A mão de Martin já acariciava a sua coxa, subindo cada vez mais. Já estavam quase consumando o ato sexual, quando Rosa afastou a mão dele, dizendo:


			— Tire a mão, Martin. Não estamos prontos.


			— Por que, Rosinha? Aqui ninguém pode nos ver, tampouco chegar sem que vejamos.


			— Não, Martin, não vamos fraquejar. Ainda não estou preparada. 


			

			


			A beleza ímpar do jovem casal por muitas vezes provocou ciúme nos dois. Rosa vivia colada em Martin, como que para impedir que outras garotas o roubassem. Só não podia acompanhá-lo nas pescarias, mas, marcava em cima até nos dias de futebol, que ele adorava. O rapaz fazia parte de uma das duas equipes peladeiras da região. Se alguma lambisgoia intrometida tivesse a petulância de se assanhar para Martin, era torpedeada por Rosa, que se tornou temida pelas meninas que ameaçavam o seu território. 


		




		

			
 CAPÍTULO DOIS


			DURANTE O NOIVADO, a cada dia a paixão se multiplicava, e os beijos e as carícias afloravam um desejo quase incontrolável. 


			— Pare, Martin. Não ultrapasse o limite. A data do casamento está se aproximando e eu quero casar virgem. 


			Porém, certo dia, Martin convidou a noiva para um piquenique a dois naquela gruta onde trocaram as primeiras carícias. Escolheram um horário de maré baixa e Rosa, intuitivamente, preparou a mochila, vestiu um sutiã de biquíni na cor rosa e um saiote também cor-de-rosa.


			Na gruta, ela abriu a sacola e retirou o lanche e uma toalha de banho, que estendeu sobre a pedra do piso da caverna.


			— Hoje você veio preparada. 


			De pé sobre a toalha, agarradinhos, escutaram somente o barulho das ondas. Entre afagos e beijos, ele desamarrou o sutiã e, depois de acariciar a pele macia dos seus seios, os beijou suavemente. Os dois estavam extasiados pelo prazer que a oportunidade lhes fornecia quando a mão dele subiu pelas coxas esguias da noiva, as acariciando com leveza, até que ela, vencida pelo desejo, soltou o pescoço dele e abriu o fecho da saia, deixando que ele a retirasse. A sedutora e minúscula calcinha vermelha fio dental ficou à mostra. Dessa vez, Rosa não só deixou que a sua calcinha fosse retirada, como também ajudou, pois seu corpo respondeu positivamente aos estímulos sexuais. Excitada, ela mesma abriu o zíper da bermuda de Martin, a abaixou e se deitou sobre a toalha. Ele, deslumbrado pela inédita e maravilhosa visão, observou o seu corpo totalmente desnudo e, sem dizer uma só palavra, se inclinou sobre ela. Enquanto se amavam no compasso das ondas, a água gelada do mar respingava sobre os dois calorosos corpos.


			Saciados, ambos nus, ficaram colados em silêncio profundo… parecendo eterno… e finalizaram a tarde com um banho naquela piscininha natural de água salgada. A primeira vez de Rosa e Martin foi inesquecivelmente romântica. 


			Chegado o esperado dia, a Igreja da Prainha se vestiu de gala. Desde a porta da entrada até o altar, todas as fileiras dos bancos foram ornamentadas com perfumados buquês de rosas vermelhas e brancas. A noiva caminhava sobre as pétalas de rosas, com um vestido branco longo e com a cabeça coberta por um véu transparente, encimado por uma grinalda de seda. O seu braço esquerdo se enlaçava no direito de Nenéco e, na outra mão trazia um elegante buquê de rosas brancas. Martin a esperava no altar, vestindo um terno preto, com um botão de roseira cor-de-rosa no bolsinho do paletó. Assim que ela avistou o seu homem, todo produzido como jamais o havia visto e a homenageando com o botão de rosa no lado esquerdo do peito, marejou os olhos. Após o frei Luís ter abençoado o enlace, os seus lábios receberam os de Martin. De braços dados, saíram para receber a chuva de arroz. 


			Durante a lua de mel, uma noite depois de fazer amor, ainda ofegante, Martin deixou escapar o seu sonho.


			— Rosinha, eu prometo que vou lhe proporcionar uma vida diferente da que foi a de nossos pais. Eu sonho muito em poder pescar em um barco daqueles grandes e ganhar bastante dinheiro para lhe fazer feliz. Você vai ser a mulher mais rica desta vila. 


			— De novo essa história. Você recorda que eu não aceitei o pedido de noivado? E por que foi? Você  esqueceu?


			— Aquilo foi bem antes de casarmos. Agora temos compromissos mais sérios. Vamos formar uma família.


			— Quantas vezes eu terei que lhe dizer que, se eu tiver que escolher entre o dinheiro e a nossa felicidade, com certeza eu escolherei ser feliz ao seu lado? Você nunca ouviu dizer que dinheiro não traz felicidade?


			— Mas, Rosinha, você não tem nenhuma vontade de ter um carro e um bom barco para pescar por lazer, como fazem aqueles magnatas que aparecem por aqui?


			— Acorda, Martin! Você nunca viu a preocupação de sua mãe quando o seu pai está no mar? Você não se recorda das mulheres se reunindo em orações lá na igreja nos dias de tempestade? 


			— Mas, Rosa, veja há quanto tempo não ocorre um acidente fatal com pescadores aqui na Vila do Farol.


			— A comunidade pesqueira do Farol é pequena, mas, quase todos os anos, o mar leva um pescador da vila. E já que você falou naqueles ricaços que vêm para cá com seus iates para pesca desportiva, quero lhe fazer uma pergunta: você já viu que quase todos os abonados pescadores esportivos estão sem as mulheres? Eles não têm esposas? 


			— Rosinha, quem sabe elas não gostam de pescar.


			— Não me interessa! Eu quero ficar ao seu lado e aqui!


			No dia seguinte, bem cedo, querendo melhorar o clima causado por sua determinação em pescar em um barco-fábrica, Martin convidou Rosa.


			— Querida, vamos dar um passeio de barco até a Ilha dos Amores?


			— Não é muito longe, Martin?


			— Leva umas duas horas de barco, mas, o lugar é lindo. É uma região de preservação na qual nem a pesca é permitida. Só tem uma pequena prainha que é o único acesso, pois todo o restante da orla é tomado por rochedos. Como é muito distante da costa, quase ninguém vai até lá. Na ilha, não precisaremos usar nenhuma roupa. Só vamos usá-las para sair da costa e depois para voltar.


			— Hum! Acho que vou gostar desse passeio. Vou me sentir numa ilha encantada, como num conto de fadas. 


			Depois de algum tempo só ouvindo o “pô-pô-pô-pô” do motor de centro do barco, se aproximaram da ilha. Ao ver a beleza da paisagem, Rosa, com os cabelos esvoaçantes pela brisa do mar, se encantou.


			— Que lugar maravilhoso, Martin!


			— Verdade, Rosa, mas, concorrer com a sua beleza vai ser difícil. Agora que não temos outra companhia senão as aves marinhas, podemos tirar as roupas. Vamos nos sentir como Adão e Eva no paraíso.


			Ela nem esperou Martin conduzir o barco até as areias brancas. Despiu-se do minúsculo biquíni e se jogou ao mar, dizendo:


			— Eu vou terminar o percurso nadando. Vem me pegar. 


			Rosa, nua naquela praia deserta, foi uma visão provocante. Martin também já havia se livrado das roupas, e a abraçou sem mais afagos. Fizeram amor com gostinho de sal ali na beira do mar. 


			Depois de um banho rejuvenescedor naquelas águas cristalinas, nem sentiram o tempo passar e, sem preocupação, caminharam e correram na areia branca que, de tão solta como eles, trazia conforto aos pés. No canto da praia, se abrigaram do Sol na sombra de uma frondosa árvore que se debruçava por cima da areia.  Martin, entre um beijo e outro, com a língua acariciou os seios e as coxas de Rosa. Ela retribuiu, o beijando por todo o corpo. O desejo se renovou intensamente, e ela se deitou sobre o corpo exposto e livre do marido. Ali mesmo, voltaram a fazer amor sem que ninguém os importunasse. 


			— Coração, você já pensou que estamos fazendo sexo sem qualquer proteção?


			— Sim, tenho pensado muito nisso. Afinal, nós nos amamos e compartilhamos muita atração sexual. Um dia você ficará grávida. 


			Com o fim do período de celebração privada que sucedeu ao casamento, Martin voltou ao seu barco, sempre com o seu parceiro Guto. O primeiro dia depois do casamento trouxe sorte, pois conseguiram caçar muitos peixes, quase todos com mais de cinco quilos.


			Martin, que não havia mais falado no seu sonho de conseguir um emprego nos grandes barcos-indústria, ao retornar de mais um dia de pesca, ouviu de Rosa:


			— Martin, aconteceu uma tragédia. Aqui perto, na costa de Póvoa, afundou um barco com mais de 20 tripulantes. Até agora, o que se sabe é que só se salvaram quatro. Ainda não se tem notícias de um primo do Dedéco que mora em Póvoa e que estava embarcado no Tubarão Valente. 


			— Quem lhe contou sobre esse naufrágio? Estou achando estranho, pois já ouvi falar do Tubarão Valente. É muito famoso, e dizem ser uma das embarcações mais seguras da região.


			— Martin, saiu em todos os noticiários das emissoras de rádio. Só se fala nisso. Você está vendo como não existe barco seguro? Você ainda quer pescar embarcado num desses barcos tão resistentes?


			Com essa alfinetada de Rosa, Martin preferiu silenciar e não falar mais em pescar naqueles grandes barcos.


			Certo dia, Rosa lhe disse:


			 — Coração querido, acho que estou grávida. A minha menstruação não veio este mês. A mãe falou que eu devo fazer uns exames em Póvoa.


			Foi uma gravidez tranquila, e Luís nasceu com olhos verdes iguais aos do pai. A vida dos dois mudou bastante, pois a limitação sexual que lhes fora imposta pela vinda do filho alterou a rotina do casal. Rosa se sentiu insegura.


			— Martin, sei que você é movido a sexo, e que agora, com o Luís, nós estamos praticando menos. Você vai me trair?


			— Que é isso, Rosinha? Eu nunca vou traí-la. E você também gosta muito de transar! Como está sendo? Vai me trair?


			— Não, né? Todo casal passa por essas fases. É normal! Se nos amamos, não é por praticar menos sexo que devemos trair um ao outro.
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